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Resumo 

 

 

 

Santos, Carolina Bertassoni dos; Rodrigues, Henrique Estrada. Natalidade 

e Política: Hannah Arendt leitora de Agostinho. Rio de Janeiro, 2015. 

100p. Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

Esta dissertação tem como objetivo identificar e analisar a presença de 

Agostinho de Hipona na obra de Hannah Arendt, centrando no papel ocupado 

pelo conceito agostiniano de natalidade na mudança efetuada pela autora durante 

sua trajetória: de uma primeira fase dedicada à reflexão filosófica de viés 

existencialista, para uma segunda fase na qual Arendt desenvolveu seu 

pensamento político e historiográfico. Para alcançar este objetivo é analisado não 

apenas o conceito de natalidade, mas também os conceitos de nascimento, 

início/começo, liberdade e memória – que possuem ligações com o conceito de 

natalidade. É de importância central para este trabalho a dissertação de Hannah 

Arendt, O Conceito de Amor em Santo Agostinho. Procuro demonstrar como o 

conceito de nascimento, presente nesta primeira obra da autora, deu origem ao 

conceito de natalidade que é inserido na versão revisada da dissertação na década 

de 60, e aparece em suas principais obras, dentre as quais são analisadas aqui: 

Origens do Totalitarismo, A Condição Humana, Entre o Passado e o Futuro, e 

Da Revolução. 
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Hannah Arendt; Agostinho; natalidade; início; política. 
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Abstract 

 

 

Santos, Carolina Bertassoni dos; Rodrigues, Henrique Estrada (Advisor). 

Natality and Politic: Hannah Arendt reader of Augustine. Rio de 

Janeiro, 2015. 100p. MSc. Dissertation - Departamento de História, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

This dissertation intends to identify and analyse the presence of Augustine 

of Hippo in the works of Hannah Arendt, focusing on the part ennacted by the 

augustinian concept of natality in the change undergone by the author in her 

trajectory: from a first fase dedicated to existencialist filosophycal reflection to a 

second fase when Hannah Arendt developed her political and historyographic 

thinking. To achive this goal I will not only analyse the concepct of natality, but 

also the concepts of birth, beggining, freedom and memory – which hold 

connections with the concept of natality. It´s of central importance for this work 

Hannah Arendt´s dissertation, The Concept of Love in Augustine. I mean to 

demonstrate how the concept of birth, present in this first work of the author, has 

given origin to the concept of natality that is inserted in the revised version of the 

dissertation in the 60´s, and that appears at her most important works, of wich will 

be analysed here: Origins of Totalitarianism, Human Condition, Between Past and 

Future, and On Revolution. 

 

 

 

Keywords 

Hannah Arendt; Augustine; natality; beggining; politic 
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“Conhece-te, aceita-te, supera-te” – Agostinho 

“Nem o futuro nem o presente existem. Nem se pode 

dizer que os tempos são três: passado, presente e 

futuro. Talvez fosse melhor dizer que os tempos são: 

o presente do passado; o presente do presente; o 

presente do futuro.  

E estes estão na alma; não os vejo alhures. O 

presente do passado é a memória, o presente do 

presente é a percepção, o presente do futuro é a 

expectativa.” - Agostinho 
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